
 

3 - U.C. Relação e Comunicação em SC 
 

ECTS: 6 

Horas de trabalho totais: 150; Horas de trabalho autónomo: 108 

Horas de contacto: 42 

Docentes: Miguel Nunes Serra, ESEL, Doutor em Educação  

                      João Manuel Braz Veiga, ESEL, Mestre em Bioética. 

                     Helga Pedro Caeiro da Silva, ESEL, Doutora em Psicologia. 

 

 

Objetivos da UC: 

• Reconhecer e operacionalizar diferentes estratégias de comunicação em ordem à 

qualidade da relação de supervisão. 

• Argumentar a dimensão de relação interpessoal como uma dimensão 

indispensável à qualidade do processo supervisivo. 

• Problematizar e Otimizar a supervisão à distância recorrendo às tecnologias da 

Informação. 

 

Conteúdos programáticos:  

 

Módulo 1 – Relação pedagógica  

Relação pedagógica. 

Suporte pessoal em supervisão. 

Gestão do trabalho emocional em contextos de prestação de cuidados de saúde. 

 

Módulo 2 - Técnicas de comunicação e dinamização de grupos/gestão de conflitos  

Comunicação em Supervisão. 

Comunicação verbal versus comunicação não verbal. 

O feedback e o questionamento como técnicas de comunicação em supervisão. 

Gestão da ansiedade em processos supervisivos (perspetiva centrada no supervisor 

e perspetiva centrada no supervisado). 

Dinamização de grupos e gestão de conflitos. 

 

 

 

Curso de Pós-Graduação em 

Supervisão Clínica em Enfermagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.esel.pt/node/6661
https://www.esel.pt/node/6613
https://www.esel.pt/node/6604


Módulo 3 - Tecnologias de informação e Comunicação  

Contextualização histórica do ensino à distância, da telescola aos Learning 

Management Systems. 

Recursos tecnológicos para a Supervisão Clínica. 

Da planificação à divulgação de conteúdos à distância. 

 

Metodologia:  

Aulas teóricas de exposição e de articulação de conceitos. 

Aulas teórico-práticas de apresentação e discussão de situações, de análise de 

conceitos, e de pesquisa e realização de trabalho académico. 

 

Avaliação:  

Elaboração de um portefólio que refletirá o conjunto de aprendizagens realizadas 

ao longo das diferentes sessões. 
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